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O troféu de campeãs da 3.ª divisão 
do Campeonato Nacional Feminino 
de Futebol foi conquistado na casa 
do Tirsense, “no ano de estreia da 
equipa sadina em competição”. 
“O título foi selado domingo, no 
segundo jogo da fi nal, realizado 
em Santo Tirso, desafi o que fi cou 

empatado a uma bola”, explica a 
autarquia sadina em comunicado. 
Já “na época desportiva 
2023/2024, a equipa de futebol 
feminino do Vitória Futebol Clube 
vai disputar o segundo escalão do 
Campeonato Nacional Feminino de 
Futebol”.

Campeãs sadinas 
homenageadas 
hoje pela 
conquista do 
título nacional 

A equipa de futebol feminino 
do Vitória Futebol Clube vai ser 
hoje homenageada pela Câmara 
Municipal de Setúbal pela 
conquista do título nacional da 3.ª 
Divisão. A cerimónia, agendada 
para as 18h30, acontece no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho.

Pai de Jéssica Biscaia: “Sinto-me culpado 
pelo que aconteceu à minha fi lha”

O terceiro dia do julgamento do ho-
micídio de Jéssica Biscaia, a menina 
de três anos que morreu vítima de 
maus-tratos, decorreu na tarde de 
ontem, no tribunal de Setúbal, com 
a audição de mais quatro testemu-
nhas de acusação.

Foram ouvidos o pai da criança, 
Alexandrino Biscaia, a avó paterna, 
a cabeleireira e uma conhecida da 
mãe que ficou com Jéssica, umas 
horas, duas semanas antes do ho-
micídio.

O pai da criança, que tinha emi-
grado para a Holanda, em Fevereiro 
de 2022, disse que não via a filha há 
alguns meses, antes da sua morte.

“Sinto-me um pouco culpado pelo 
que aconteceu à minha fi lha, porque 
confi ei na Inês [Sanches]. O mal foi 
eu ter perdido o contacto da avó 
[materna], que tinha a tutela da me-
nina”, declarou Alexandrino Biscaia.

Esta testemunha disse ainda que 
falava com a ex-companheira, por 
telefone e mensagens, e que, no dia 
20 de Junho, de manhã, também 
trocaram mensagens. Nessas comu-
nicações, no dia em que a menina 
morreu, de acordo com Alexandrino, 
Inês apenas lhe pediu dinheiro, não 
falaram sobre o estado da criança.

A juíza adjunta confrontou Ale-
xandrino Biscaia com um conjunto 
de mensagens em que vê “muito 
mais do que um pedido de auxílio” 
por parte da ex-companheira. “O 
senhor trata-a por amor, diz-lhe 
que é a mulher da sua vida, que a 
menina é sua”, afirmou a juíza para 
perguntar “o que havia mais?”. A 
testemunha respondeu que conti-
nuava a gostar da ex-mulher.

O outro juiz adjunto perguntou a 
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Tribunal ouviu ontem 
quatro testemunhas. 
O pai, a avó paterna, 
a cabeleireira e uma 
conhecida da mãe
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de ver a criança com hematomas, 
“questionei a Inês, que me disse 
que a menina tinha ido para a casa 
duma suposta madrinha, também 
me falou que caiu duma cadeira”. 
Não sabe se essa conversa foi em 
Junho, mas acha que não, que nesse 
mês já não viu a filha.

Perante o que considerou “fla-
grantes contradições” entre o de-
poimento de Alexandrino Biscaia ao 
tribunal e as declarações que este 
fez na fase de inquérito, em que a 
testemunha também é assistente, a 
procuradora requereu a reprodução 
destas últimas declarações. “Haven-
do indícios” de que a testemunha 
“faltou à verdade”, num desses 
depoimentos, foi extraída certidão 
para início de um novo inquérito.

Outra testemunha, Manuela Nasci-

mento, animadora sociocultural, que 
conheceu Inês Sanches por lhe ven-
der roupa, disse ter fi cado chocada 
quando, uma vez que acompanhou 
Jéssica a um parque infantil, viu a zo-
na anal da criança. “Fez-me impres-
são aquela imagem [da abertura das 
nádegas], não era de uma menina, era 
de uma mulher], declarou.

Um testemunho que despertou 
muito interesse no tribunal uma 
vez que poderá indicar que Jéssica 
já poderia ter sido violada – com 
introdução de droga no seu corpo 
- antes da viagem a Leiria em que 
terá sido usada como correio de 
droga. O relato desta testemunha 
é relativo a um domingo, dia 12 de 
Junho, anterior, em duas semanas, 
à viagem a Leiria.

“Isto foi num domingo e depois, na 

terça-feira, ela [Inês] comprou mais 
uma peça [de roupa] e eu perguntei-
-lhe pela menina e ela disse-me que 
estava numa colónia de férias”, con-
tou Manuela Nascimento.

Uma terceira testemunha tam-
bém já ouvida, foi a cabeleireira, 
onde Jéssica cortou o cabelo no 
dia 2 de Junho. Disse não ter vis-
to qualquer ferimento na cabeça 
da menina. “Não notei nada, nem 
na cabeça, nem nada. Numa outra 
vez, antes, cheguei a ver uma nó-
doa negra e a mãe disse-me que ela 
caiu. Depois disso, de ela lá ter ido 
cortar o cabelo [dia 2 de Junho], 
nunca mais vi a Jéssica.”, afirmou a 
cabeleireira que acrescentou não 
ter visto o corpo da criança.

Foi ouvida também a avó pater-
na da criança, Maria Lino, que disse 
apenas que, para ver a neta, tinha 
de vir de Lisboa, sem conseguir 
marcar, porque não conseguia con-
tactar com o filho. A última vez que 
viu a neta foi “sete ou oito meses” 
antes de a criança morrer.

Maria Lino confirmou que a me-
nina ainda usava fralda.

O julgamento prossegue na pró-
xima quinta-feira.

Alexandrino Biscaia, pai de Jéssica, diz ter chegado a ver, através de fotos e vídeos, hematomas no corpo da filha

Questionei a 
Inês, que me 
disse que a 
menina tinha 
ido para a casa
duma suposta 
madrinha, 
também me 
falou que caiu 
duma cadeira
Alexandrino Biscaia

esta testemunha se “tinha afinida-
de” ou se chegou, por exemplo, a 
consumir droga com Eduardo Mon-
tes. Alexandrino negou. Negou tam-
bém ter alguma vez comprado dro-
ga aos dois arguidos. Acrescentou 
que a última vez que viu a filha, por 
vídeo-chamada terá sido em Abril e 
que, até Junho, não voltou a ver a 
criança porque a mãe dizia que “a 
menina estava doente ou no infan-
tário”. Nessa vídeo-chamada viu 
“alguns hematomas” na filha, mas 
não questionou a mãe sobre isso. 
“Notei que a menina estava triste, 
que talvez tivesse medo de falar, 
por a mãe estar presente”, relatou.

Semanas antes do falecimento, 
falou por WhatsApp com a mãe da 
menina, perguntou-lhe pela crian-
ça. Numa das chamadas, depois 


